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         A Morte e o Estado Intermediário 
 
Por: Pr. Reginaldo Cresencio, 
23 de julho de 2026, 
São Carlos - SP. 
 

 
Textos base: Gênesis 2.15–17; Filipenses 1.21–24; 2 Coríntios 5.1–8; Hebreus 9.27. 

 
 

Introdução 

A morte não fazia parte do propósito original de Deus 

A morte é uma das poucas 
experiências verdadeiramente universais 
da existência humana. Independentemente 
da época, da cultura ou da condição social, 
todos os homens caminham 
inevitavelmente em sua direção. Ela 
interrompe projetos, separa famílias, 
encerra histórias e lembra diariamente a 
fragilidade da vida. Talvez justamente por 
sua universalidade sejamos tentados a 
considerá-la um elemento natural da 
criação. Contudo, essa não é a perspectiva 
das Escrituras. 

A Bíblia apresenta a morte não como 
parte do projeto original de Deus, mas 
como uma intrusão na boa criação. Quando 
abrimos as primeiras páginas de Gênesis, 
encontramos um mundo onde não existem 
cemitérios, hospitais, luto ou despedidas. 
Deus contempla toda a sua obra e declara 
que ela é "muito boa" (Gn 1.31). Nada 
havia ali que pudesse ser identificado como 
consequência do pecado ou sinal de 
corrupção. A morte ainda não fazia parte da 
experiência humana.1 

 
1 A morte não fazia parte da criação originalmente 
declarada "muito boa" (Gn 1.31). Segundo a 
tradição reformada, ela entrou no mundo como 
consequência direta da desobediência de Adão, 

Essa observação é fundamental para 
toda a doutrina bíblica da escatologia. Se 
não compreendermos a origem da morte, 
dificilmente compreenderemos também a 
grandeza da obra redentora realizada por 
Cristo. Afinal, a história da salvação não 
consiste apenas no perdão dos pecados; ela 
culmina na destruição definitiva daquele 
que a Escritura chama de "o último 
inimigo" (1Co 15.26). 

Após criar o homem e colocá-lo no 
jardim do Éden, Deus lhe deu uma ordem 
muito específica: 

 
"Você pode comer livremente de qualquer 
árvore do jardim, mas não coma da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, porque, 
no dia em que dela comer, certamente você 
morrerá." (Gn 2.16–17) 

 
Essa advertência revela algo 

importante. A possibilidade da morte 
aparece pela primeira vez vinculada à 
desobediência. Deus não cria o homem 
para morrer; adverte-o de que a morte será 

tornando-se a penalidade judicial do pecado. Cf. 
CONFISSÃO DE FÉ BATISTA DE 1689, cap. 
6, §§1–2. 
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consequência da ruptura da aliança 
estabelecida com seu Criador.2 

Essa realidade se torna ainda mais 
significativa quando observamos a 
presença da árvore da vida no centro do 
jardim. Sua função não era conceder uma 
espécie de imortalidade mágica, mas 
representar sacramentalmente que a vida 
do homem dependia continuamente de 
Deus. Enquanto permanecesse em 
comunhão com o Senhor, desfrutaria da 
vida que dele procedia.3 

Depois da queda, porém, o cenário 
muda completamente. O pecado rompe a 
comunhão com Deus e, juntamente com 
ele, entram na história a culpa, a corrupção 
e a morte. O homem é expulso do jardim e 
impedido de acessar a árvore da vida. A 
narrativa bíblica deixa claro que a morte 
não é uma característica da criação, mas 
uma consequência do pecado.4 

Essa compreensão responde também 
a uma pergunta frequentemente levantada: 
haveria morte se Adão não tivesse 
pecado? 

No que diz respeito ao ser humano, a 
resposta das Escrituras é clara. A morte 
física jamais fazia parte do propósito 
criacional de Deus. O homem foi criado 
para viver em perfeita comunhão com seu 
Criador. A ruptura dessa comunhão 
introduziu não apenas a morte espiritual 
imediata, mas também a morte física, que 

 
2 Herman Bavinck observa que somente Deus 
possui vida em si mesmo (aseidade). Todas as 
criaturas vivem de forma derivada e dependem 
continuamente da sustentação providencial do 
Criador. Essa distinção explica por que a 
imortalidade humana não é natural ou autônoma, 
mas um dom constantemente preservado por Deus. 
Cf. BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada. 
São Paulo: Cultura Cristã, v. 2. 
 
3 A árvore da vida deve ser compreendida como 
um sinal visível da vida concedida por Deus e não 
como um objeto dotado de poder inerente. Sua 

passou a acompanhar toda a descendência 
de Adão. 

(Quanto à morte dos animais antes da 
queda, as Escrituras não apresentam uma 
afirmação explícita. Diversos teólogos 
reformados reconhecem que a Bíblia não 
responde diretamente essa questão e, por 
isso, toda conclusão deve ser apresentada 
com humildade. O foco do relato bíblico 
não está na mortalidade animal, mas na 
entrada da morte humana como 
consequência da rebelião contra Deus.) 

O Novo Testamento confirma essa 
interpretação quando Paulo escreve: 

 
"Portanto, assim como por um só homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado 
a morte, assim também a morte veio a 
todos os homens, porque todos pecaram." 
(Rm 5.12) 

 
Observe que o apóstolo não 

apresenta a morte como um fenômeno 
biológico inevitável, mas como um 
acontecimento histórico. Ela entrou. 
Houve um momento em que aquilo que não 
existia passou a fazer parte da experiência 
humana. A morte possui uma origem moral 
antes de possuir uma dimensão biológica. 

Essa verdade impede dois erros 
muito comuns. O primeiro consiste em 
romantizar a morte, tratando-a como um 
processo natural da vida. O segundo 

reaparição em Apocalipse 22 evidencia que a 
comunhão perdida no Éden será plenamente 
restaurada na nova criação. Cf. BEALE, G. K. A 
New Testament Biblical Theology. Grand Rapids: 
Baker Academic, 2011. 
 
4 João Calvino ressalta que a morte não pertence à 
constituição original da natureza humana. Ela 
representa uma intrusão decorrente da queda e, 
portanto, deve ser compreendida como juízo 
divino, jamais como elemento normal da criação. 
Cf. CALVINO, João. Comentário sobre Gênesis. 
São José dos Campos: Fiel. 
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consiste em desesperar-se diante dela como 
se possuísse a palavra final. A Escritura 
não faz nenhuma dessas duas coisas. Ela 
reconhece que a morte é um inimigo real, 
consequência da queda, mas anuncia 
igualmente que esse inimigo já foi 
derrotado pela obra de Cristo. 

Essa é a razão pela qual Jesus chorou 
diante do túmulo de Lázaro (Jo 11.35). Seu 
choro não expressa falta de esperança, mas 
revela que a morte continua sendo uma 
realidade profundamente contrária ao 
propósito original de Deus. O Filho de 

Deus não contempla a morte com 
indiferença. Ele a enfrenta para destruí-la. 

Compreender essa verdade 
transforma completamente nossa maneira 
de ler toda a história da redenção. Desde 
Gênesis até Apocalipse, a Bíblia descreve 
o agir de Deus restaurando aquilo que o 
pecado corrompeu. Se a morte entrou por 
meio de Adão, ela será definitivamente 
vencida pelo segundo Adão, Jesus Cristo. 
Toda a esperança cristã repousa nessa 
promessa. 

 
 

O que acontece quando o cristão morre? 
 
Depois de compreendermos que a 

morte entrou no mundo como 
consequência do pecado, surge 
naturalmente a pergunta que acompanha 
a humanidade desde os tempos antigos: o 
que acontece com o homem quando sua 
vida termina? 

Ao longo da história, inúmeras 
respostas foram oferecidas. Algumas 
religiões afirmam que a alma retorna 
repetidamente a este mundo por meio da 
reencarnação. Outras ensinam que os 
mortos permanecem inconscientes até a 
ressurreição. Há ainda quem imagine um 
processo de purificação após a morte 
(purgatório) ou mesmo a possibilidade de 
comunicação entre vivos e mortos. Diante 
de tantas interpretações, o cristão deve 
voltar-se novamente para a única 
autoridade infalível em matéria de fé e 
prática: as Escrituras. 

O primeiro aspecto que merece 
destaque é que a Bíblia descreve o ser 
humano como uma unidade composta de 

 
5 A Confissão de Fé Batista de 1689 resume essa 
doutrina afirmando: "Os corpos dos homens 
voltam ao pó e sofrem corrupção; porém suas 
almas, que não morrem nem dormem, retornam 

corpo e alma. A morte não representa a 
extinção da existência humana, mas a 
separação temporária entre essas duas 
dimensões da pessoa. O corpo retorna ao 
pó, conforme a sentença pronunciada em 
Gênesis 3, enquanto a alma comparece 
imediatamente diante de Deus. É 
exatamente isso que Salomão afirma ao 
descrever a morte: 

"Então o pó voltará à terra, de onde 
veio, e o espírito voltará a Deus, que o 
deu." (Ec 12.7) 

Essa declaração é extremamente 
significativa. Salomão não descreve um 
longo intervalo entre a morte e o encontro 
com Deus. O retorno do espírito ao seu 
Criador é apresentado como 
consequência imediata da morte física.5 

Essa mesma verdade torna-se ainda 
mais clara nas palavras de Jesus ao ladrão 
arrependido crucificado ao seu lado. 
Enquanto ambos se aproximavam da 
morte, o homem reconheceu sua culpa, 

imediatamente a Deus que as deu." Cf. 
CONFISSÃO DE FÉ BATISTA DE 1689, cap. 
31, §1. 
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confessou a inocência de Cristo e fez um 
simples pedido: 
"Jesus, lembra-te de mim quando 
entrares no teu Reino." 

A resposta do Senhor constitui uma 
das declarações mais consoladoras de 
toda a Escritura: "Eu lhe garanto: hoje 
você estará comigo no paraíso." (Lc 
23.43) 

Observe cuidadosamente a 
construção da frase. O centro da 
promessa não é apenas o paraíso, mas a 
presença do próprio Cristo. Jesus não diz 
apenas "hoje você estará no paraíso", mas 
"hoje você estará comigo". Essa pequena 
expressão revela uma das verdades mais 
preciosas da esperança cristã: o maior 
bem do céu nunca foi um lugar, mas uma 
Pessoa. 

Por essa razão, a esperança do 
cristão jamais pode ser reduzida à 
expectativa de escapar do sofrimento 
terreno. Nossa esperança consiste em 
estar definitivamente com aquele que nos 
amou e entregou sua própria vida para 
nossa redenção. O céu é céu porque 
Cristo está ali. 

O apóstolo Paulo expressa 
exatamente essa convicção ao escrever 
aos filipenses: 

 
"Porque para mim o viver é Cristo e o 
morrer é lucro... Desejo partir e estar 
com Cristo, o que é muito melhor." (Fp 
1.21,23) 

 
Essas palavras adquirem ainda mais 

força quando lembramos o contexto em 
que foram escritas. Paulo encontra-se 
preso, sem qualquer certeza quanto ao seu 
futuro. Humanamente falando, sua 
execução parecia uma possibilidade real. 
Mesmo assim, ele não demonstra medo 

da morte. Pelo contrário, afirma que 
morrer seria lucro. 

É importante compreender o 
motivo dessa afirmação. Paulo não 
considera a morte um lucro porque ela 
deixe de ser um inimigo. Em outros 
textos, ele afirma claramente que a morte 
é "o último inimigo a ser destruído" (1Co 
15.26). Ela continua sendo consequência 
do pecado e permanece contrária ao 
propósito original de Deus. O que 
transforma a morte em ganho para o 
cristão não é sua natureza, mas aquilo que 
Cristo realizou por meio dela. 

A morte continua sendo um inimigo 
vencido. 

Ela continua sendo uma realidade 
dolorosa, porém destituída de seu poder 
definitivo. 

Ela continua separando 
temporariamente corpo e alma, mas já 
não pode separar o crente do amor de 
Deus manifestado em Cristo Jesus. 

Por isso Paulo consegue afirmar, ao 
mesmo tempo, que a morte é inimiga e 
que morrer é lucro. Ela é inimiga por 
aquilo que representa em si mesma; é 
lucro por causa daquele que nos espera do 
outro lado. 

Essa esperança reaparece na 
segunda carta aos Coríntios. Utilizando a 
figura de uma tenda, Paulo descreve o 
corpo humano como uma habitação 
provisória. Nossa existência presente é 
comparada a uma barraca utilizada 
durante uma viagem, enquanto a 
habitação definitiva aguarda os filhos de 
Deus na eternidade. 
"Sabemos que, se for destruída esta 
temporária habitação terrena em que 
vivemos, temos da parte de Deus um 
edifício, uma casa eterna nos céus, não 
construída por mãos humanas." (2Co 
5.1) 
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Mais adiante, o apóstolo 
acrescenta: 

"Temos confiança e preferimos 
estar ausentes do corpo e habitar com o 
Senhor." (2Co 5.8) 

Novamente, a linguagem é 
inequívoca. Estar ausente do corpo 
significa estar presente com Cristo. Não 
há qualquer indicação de inconsciência, 
suspensão da existência ou período de 
espera antes dessa comunhão. A 
esperança cristã consiste justamente 
nessa presença imediata diante do 
Salvador.6 

Esse ensino torna-se especialmente 
importante porque, ao longo da história 
da igreja, alguns grupos defenderam a 
chamada doutrina do "sono da alma". 
Segundo essa interpretação, a pessoa 
permaneceria completamente incons-
ciente entre a morte e a ressurreição final. 
Entretanto, essa compreensão encontra 
enorme dificuldade para harmonizar-se 
com as passagens que acabamos de 
examinar. 

O ladrão arrependido não ouviu que 
dormiria até a ressurreição. Paulo não 
afirmou desejar entrar em um estado de 
inconsciência. Em ambos os casos, a 
expectativa consiste em estar imedia-
tamente com Cristo. 

É verdade que a Escritura, algumas 
vezes, utiliza a palavra "dormir" para 
referir-se aos crentes que morreram. 
Contudo, esse termo deve ser compreen-
dido como uma figura de linguagem 

 
6 A promessa feita por Cristo ao ladrão 
arrependido (Lc 23.43), juntamente com 
Filipenses 1.23 e 2 Coríntios 5.8, constitui uma 
das principais bases bíblicas para a doutrina da 
comunhão consciente com Cristo após a morte. 
Cf. MURRAY, John. Collected Writings of John 
Murray. Edinburgh: Banner of Truth, v. 2. 
 
7 Anthony Hoekema observa que o uso da 
expressão "dormir" descreve a aparência do 

referente ao corpo, cuja aparência lembra 
o descanso do sono enquanto aguarda a 
ressurreição. Em nenhum momento a 
Bíblia afirma que a alma permanece 
adormecida ou inconsciente. Pelo 
contrário, o conjunto do Novo 
Testamento aponta para uma existência 
consciente na presença do Senhor.7 

Essa condição é tradicionalmente 
chamada pela teologia cristã de estado 
intermediário. Trata-se do período 
compreendido entre a morte física e a 
ressurreição final. Nesse intervalo, os 
salvos desfrutam de comunhão 
consciente com Cristo, enquanto 
aguardam, juntamente com toda a igreja, 
o grande dia da restauração de todas as 
coisas.8 

É importante observar que essa 
comunhão, embora perfeita em santidade 
e alegria, ainda não representa a plenitude 
da esperança cristã. O propósito final de 
Deus nunca foi salvar apenas almas. 
Desde o princípio, Ele criou o homem 
como unidade de corpo e alma, e essa 
unidade será plenamente restaurada na 
ressurreição. 

Por essa razão, mesmo aqueles que 
hoje estão com Cristo continuam 
aguardando algo maior. Eles esperam o 
dia em que seus corpos serão 
ressuscitados gloriosamente, semelhantes 
ao corpo ressurreto do Senhor Jesus. A 
redenção ainda alcançará sua expressão 
máxima quando toda a criação for 

corpo na morte e jamais a inconsciência da alma. 
Cf. HOEKEMA, Anthony A. A Bíblia e o 
Futuro. São Paulo: Cultura Cristã. 
 
8 O termo "estado intermediário" não aparece 
literalmente na Bíblia, mas é uma expressão 
teológica utilizada para descrever a condição dos 
mortos entre a morte física e a ressurreição final. 
Ver BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. 
Seção "Escatologia Individual". 
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renovada e a morte for definitivamente 
destruída. 

Essa perspectiva preserva o 
equilíbrio da esperança cristã. Não 
reduzimos nossa expectativa apenas ao 
momento da morte, nem adiamos toda 
esperança exclusivamente para a 
ressurreição futura. As Escrituras 
ensinam ambas as verdades. O cristão que 
morre encontra-se imediatamente com 

Cristo; contudo, juntamente com toda a 
igreja, continua aguardando a gloriosa 
consumação do Reino, quando "os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis" e 
"tragada foi a morte pela vitória" (1Co 
15.52,54). 

Assim, a morte não representa o 
destino final do povo de Deus. 

Ela tornou-se apenas a última porta 
antes do encontro definitivo com Cristo. 

 
A condição daqueles que morrem sem Cristo 

 
Até este ponto contemplamos a 

esperança reservada àqueles que 
pertencem ao Senhor. Entretanto, a 
fidelidade às Escrituras exige que 
consideremos também a realidade 
daqueles que deixam esta vida sem terem 
sido reconciliados com Deus por meio de 
Jesus Cristo. A mesma Palavra que 
anuncia a salvação pela graça proclama 
igualmente a certeza do juízo divino. O 
Evangelho somente pode ser plenamente 
compreendido quando reconhecemos 
tanto a grandeza da misericórdia quanto a 
seriedade da justiça de Deus. 

Vivemos em uma época que evita 
refletir sobre o juízo eterno. Fala-se com 
frequência do amor divino, mas 
raramente de sua santidade. Muitos 
imaginam que, após a morte, Deus 
oferecerá uma nova oportunidade de 
arrependimento ou que, de alguma 
maneira, todos os homens acabarão sendo 
finalmente salvos. Embora essas ideias 
sejam comuns em nossa cultura, elas não 
encontram fundamento nas Escrituras. 

 
9 Hebreus 9.27 estabelece uma sequência 
inequívoca: vida, morte e juízo. Por essa razão, a 
tradição cristã histórica rejeita tanto a 
reencarnação quanto qualquer hipótese de uma 
nova oportunidade de salvação após a morte. Cf. 

O autor da Epístola aos Hebreus 
apresenta uma das afirmações mais 
objetivas de toda a Bíblia sobre esse 
assunto: 

"Da mesma forma como o homem 
está destinado a morrer uma só vez e 
depois disso enfrentar o juízo." (Hb 9.27) 

A simplicidade dessa declaração 
não deixa espaço para especulações. A 
existência humana é marcada por uma 
única vida, seguida da morte e, 
posteriormente, do juízo. A Escritura não 
conhece a ideia de sucessivas 
reencarnações, nem sugere um novo 
período de prova após o encerramento da 
vida terrena.9 

É importante observar que o autor 
de Hebreus não pretende descrever toda a 
cronologia dos acontecimentos 
escatológicos. O Novo Testamento 
ensina claramente que haverá um grande 
Dia do Juízo, quando Cristo julgará vivos 
e mortos. O propósito do texto é outro. 
Seu objetivo é afirmar que a decisão 
tomada nesta vida possui consequências 
eternas. A morte encerra definitivamente 

BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São 
Paulo: Cultura Cristã. Seção: "Escatologia 
Individual". 
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o tempo da peregrinação, e o destino do 
homem é confirmado diante do justo Juiz. 

Essa verdade confere enorme 
solenidade ao tempo presente. Cada dia 
recebido por nós é uma manifestação da 
paciência e da graça de Deus. Enquanto 
vivemos, o Senhor continua chamando 
pecadores ao arrependimento por meio da 
pregação do Evangelho. É por isso que 
Paulo escreve: "Agora é o tempo 
favorável; agora é o dia da salvação." 
(2Co 6.2) 

A urgência do Evangelho nasce 
justamente dessa realidade. As promessas 
de salvação são dirigidas aos homens 
enquanto ainda caminham nesta vida. A 
Escritura jamais alimenta a expectativa 
de uma segunda oportunidade depois da 
morte. 

Essa compreensão também ilumina 
a conhecida narrativa do rico e Lázaro, 
registrada em Lucas 16.19–31. 
Independentemente da discussão acerca 
do gênero literário da passagem, 
permanece um fato incontestável: Jesus 
utiliza essa narrativa para ensinar 
verdades acerca da eternidade.10 

Após a morte, Lázaro é recebido no 
"seio de Abraão", expressão que 
comunica consolo, comunhão e 
segurança. O rico, por sua vez, encontra-
se em tormento. Ambos permanecem 
plenamente conscientes. Reconhecem 
pessoas, recordam acontecimentos da 
vida passada e compreendem 
perfeitamente sua própria condição. 

Esses detalhes possuem grande 
importância teológica. 

A morte não extingue a perso-
nalidade humana. 

 
10 Anthony A. Hoekema observa que, ainda que 
Lucas 16 apresente elementos característicos de 
uma parábola, Jesus não fundamentaria um 
ensino acerca da eternidade sobre uma 

Também não conduz o indivíduo a 
um estado de inconsciência absoluta. 

O homem continua existindo diante 
de Deus exatamente na condição 
espiritual em que deixou esta vida. 

Outro aspecto igualmente 
significativo aparece na descrição do 
grande abismo que separa os dois estados. 

Abraão declara ao rico: 
 

"Entre vocês e nós existe um grande 
abismo, de forma que os que desejam 
passar daqui para vocês não podem, nem 
os de lá podem passar para cá." (Lc 
16.26) 

 
A imagem comunica uma verdade 

profundamente solene. A morte encerra 
definitivamente o tempo da decisão. Não 
porque Deus deixe de ser misericordioso, 
mas porque sua misericórdia já foi 
amplamente oferecida durante toda a vida 
por meio da revelação do Evangelho. 

É interessante observar que o rico 
jamais pede uma nova oportunidade para 
si mesmo. Ele compreende que seu estado 
é irreversível. Seu pedido dirige-se aos 
irmãos que ainda permanecem vivos. 
Deseja que sejam advertidos para não 
seguirem o mesmo caminho. 

A resposta de Abraão é igualmente 
significativa: "Eles têm Moisés e os 
Profetas; que os ouçam." 

Nessas poucas palavras 
encontramos um dos maiores ensinos da 
narrativa. 

A suficiência da Palavra de Deus. 
O problema do rico nunca foi falta 

de informação. Também não foi ausência 
de milagres. Seu verdadeiro problema era 

representação falsa da realidade. A narrativa 
pressupõe a existência consciente do estado 
intermediário. Cf. HOEKEMA, Anthony A. A 
Bíblia e o Futuro. São Paulo: Cultura Cristã. 
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um coração endurecido diante da 
revelação que Deus já havia concedido. 

Abraão conclui: 
 

"Se não ouvem Moisés e os Profetas, 
tampouco se deixarão convencer, ainda 
que ressuscite alguém dentre os mortos." 
(Lc 16.31) 

 
Essa afirmação torna-se ainda mais 

impressionante quando lembramos que o 
próprio Jesus ressuscitaria pouco tempo 
depois. E, mesmo diante do túmulo vazio, 
muitos permaneceriam incrédulos. 

A incredulidade jamais nasce da 
ausência de evidências suficientes. 

Ela nasce da resistência do coração 
humano ao senhorio de Deus. 

Essa passagem também esclarece 
por que a Escritura condena toda tentativa 
de comunicação com os mortos. Desde o 
Antigo Testamento, Deus proíbe práticas 
espíritas e necromânticas (Dt 18.9–14). 
Isaías resume esse princípio perguntando: 

"Acaso não consultará o povo ao 
seu Deus? Consultará os mortos em favor 
dos vivos?" (Is 8.19) 

A resposta é evidente. 
O povo de Deus não busca 

orientação nos mortos. 
Busca orientação na Palavra viva 

do Senhor.11 
Essa verdade possui implicações 

pastorais profundas. Se a morte encerra o 
tempo da decisão, então o anúncio do 
Evangelho torna-se uma das maiores 
expressões do amor cristão. Evangelizar 

 
11 Anthony A. Hoekema observa que, ainda que 
Lucas 16 apresente elementos característicos de 
uma parábola, Jesus não fundamentaria um 
ensino acerca da eternidade sobre uma 
representação falsa da realidade. A narrativa 
pressupõe a existência consciente do estado 
intermediário. Cf. HOEKEMA, Anthony A. A 
Bíblia e o Futuro. São Paulo: Cultura Cristã. 

não é apenas transmitir informações 
religiosas; é proclamar a única esperança 
de reconciliação oferecida por Deus antes 
que a porta desta vida se feche 
definitivamente. 

Ao mesmo tempo, esse ensino 
destaca a absoluta suficiência da obra de 
Cristo. Se não existe uma segunda 
oportunidade após a morte, também não 
existe necessidade de qualquer 
complemento à redenção realizada na 
cruz. Quando Jesus declarou: "Está 
consumado" (Jo 19.30), anunciou que a 
obra necessária para salvar pecadores 
havia sido plenamente concluída. 

Por essa razão Paulo afirma: 
"Agora, pois, já nenhuma condenação há 
para os que estão em Cristo Jesus." (Rm 
8.1) 

Observe o tempo verbal utilizado 
pelo apóstolo. 

A ausência de condenação não é 
uma promessa futura. 

É uma realidade presente para todos 
aqueles que estão unidos a Cristo pela fé. 

Nossa aceitação diante de Deus não 
depende de um processo posterior de 
purificação, mas da justiça perfeita do 
Salvador, imputada gratuitamente ao 
pecador mediante a fé.12 

Essa certeza permite ao cristão 
enfrentar a morte com serenidade. Não 
porque tenha vivido sem pecado, mas 
porque pertence Àquele que venceu o 
pecado, satisfez plenamente a justiça 
divina e garantiu, por sua morte e 

12 A doutrina da justificação afirma que o 
pecador é declarado justo exclusivamente com 
base na justiça de Cristo, recebida pela fé. Não 
resta qualquer satisfação expiatória a ser 
cumprida após a morte. Cf. CALVINO, João. As 
Institutas da Religião Cristã. Livro III, caps. 11–
19. 
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ressurreição, a eterna salvação de todo 
aquele que nele crê. 

 
A esperança da ressurreição e da consumação de todas as coisas 
 
Embora a comunhão imediata com 

Cristo após a morte seja motivo de 
profunda consolação, ela não constitui o 
destino final preparado por Deus para o 
seu povo. A esperança cristã não termina 
no estado intermediário. Desde o início 
da revelação bíblica, Deus manifesta o 
propósito de restaurar integralmente 
aquilo que o pecado corrompeu. Sua obra 
redentora nunca teve como objetivo 
salvar apenas almas, mas redimir 
plenamente a sua criação. 

Essa perspectiva distingue 
profundamente a fé cristã de muitas 
concepções religiosas e filosóficas. Ao 
longo da história, diversas correntes 
ensinaram que o corpo representa uma 
prisão da alma e que a verdadeira 
salvação consiste em libertar-se 
definitivamente da matéria. A Bíblia, 
entretanto, apresenta uma visão 
completamente diferente. O corpo não é 
um erro da criação, nem um obstáculo à 
comunhão com Deus. Ele faz parte da boa 
obra criada pelo Senhor e será restaurado 
na consumação da história.13 

Por essa razão, a esperança do 
cristão não consiste em permanecer 
eternamente em um estado espiritual 
desencarnado. A comunhão consciente 
com Cristo após a morte é real e gloriosa, 
mas permanece provisória. Os próprios 
santos que hoje estão na presença do 
Senhor aguardam, juntamente com toda a 

 
13 A esperança cristã não consiste na libertação 
definitiva da matéria, como ensinavam antigas 
correntes gnósticas, mas na redenção integral do 
ser humano. A ressurreição do corpo confirma 

igreja, o dia em que seus corpos serão 
ressuscitados e glorificados. 

O apóstolo Paulo desenvolve essa 
verdade de maneira extraordinária em 1 
Coríntios 15, o grande capítulo bíblico 
sobre a ressurreição. Alguns cristãos de 
Corinto haviam começado a questionar a 
realidade da ressurreição futura. Paulo 
responde mostrando que negar a 
ressurreição equivale a destruir o próprio 
fundamento do Evangelho. 

Ele escreve: 
"Mas Cristo de fato ressuscitou 

dentre os mortos, sendo as primícias 
entre aqueles que dormiram." (1Co 
15.20) 

 
A expressão "primícias" possui 

enorme riqueza teológica. No Antigo 
Testamento, as primícias eram a primeira 
parte da colheita oferecida ao Senhor 
como garantia de que toda a colheita viria 
em seguida. Da mesma forma, a 
ressurreição de Cristo não é um 
acontecimento isolado. Ela inaugura uma 
nova humanidade e assegura que todos 
aqueles que pertencem a Ele ressuscitarão 
igualmente. 

A vitória de Cristo sobre a morte 
não foi apenas pessoal. 

Foi representativa. 
O Cabeça ressuscitou para garantir 

a ressurreição de todo o seu corpo. 
Por isso Paulo continua afirmando: 

que Deus restaurará plenamente sua criação. Cf. 
RIDDERBOS, Herman. Paulo: Um Esboço de 
sua Teologia. São Paulo: Cultura Cristã. 
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"Porque, assim como em Adão 
todos morrem, em Cristo todos serão 
vivificados." (1Co 15.22) 

Observe novamente o contraste 
entre os dois representantes da 
humanidade. Em Adão recebemos culpa, 
corrupção e morte. Em Cristo recebemos 
justiça, vida e ressurreição. Toda a 
história da redenção desenvolve-se entre 
esses dois homens. O primeiro introduziu 
a morte no mundo; o segundo a venceu 
definitivamente por meio de sua cruz e de 
sua ressurreição. 

Entretanto, Paulo também esclarece 
que essa vitória será plenamente 
manifestada na volta de Cristo. 

"Cada um, porém, por sua própria 
ordem: Cristo, o primeiro; depois, 
quando ele vier, os que lhe pertencem." 
(1Co 15.23) 

Aqui encontramos um importante 
elemento da esperança cristã. A 
ressurreição dos crentes ainda pertence ao 
futuro. Os santos que hoje desfrutam da 
presença do Senhor continuam 
aguardando esse glorioso acontecimento. 
Somente na segunda vinda de Cristo 
corpo e alma serão novamente reunidos 
em perfeita harmonia. 

 
Que tipo de corpo receberemos? 

 
Paulo responde utilizando a 

imagem da semente lançada ao solo. 
Existe continuidade entre o corpo 
presente e o corpo ressurreto, mas existe 
também transformação. "Semeia-se 
corpo natural e ressuscita corpo 
espiritual." (1Co 15.44) 

O apóstolo não está contrapondo 
um corpo físico a outro imaterial. A 
expressão "corpo espiritual" descreve um 
corpo plenamente governado pelo 
Espírito Santo, incorruptível, glorioso e 
perfeitamente adequado à nova criação. 
Continuará sendo verdadeiramente corpo, 
mas completamente livre da corrupção, 
da enfermidade, da fraqueza e da morte. 

Essa promessa alcança todas as 
dimensões da existência humana. 

Aquilo que hoje envelhece será 
revestido de incorruptibilidade. 

Aquilo que hoje sofre limitações 
será transformado em glória. 

Aquilo que hoje experimenta a 
mortalidade será revestido de imor-
talidade. 

Por isso Paulo conclui com um dos 
mais belos cânticos de vitória das 
Escrituras: 

 
"Quando, porém, o que é corruptível se 
revestir de incorruptibilidade, e o que é 
mortal se revestir de imortalidade, então 
se cumprirá a palavra que está escrita: 'A 
morte foi destruída pela vitória'. Onde 
está, ó morte, a sua vitória? Onde está, ó 
morte, o seu aguilhão?" (1Co 15.54–55) 

 
Perceba a beleza dessa declaração. 

Hoje ainda choramos diante da morte. 
Ainda sepultamos nossos entes queridos. 
Ainda sentimos a dor da separação. Mas 
chegará o dia em que a própria morte será 
lançada fora da história. O último inimigo 
será definitivamente destruído. 

Essa esperança é ampliada pelo 
livro do Apocalipse. João contempla não 
apenas a ressurreição dos salvos, mas a 
renovação completa da criação. 

Ele escreve: 
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"Então vi novos céus e nova terra... E 
ouvi uma forte voz que vinha do trono e 
dizia: 'Agora o tabernáculo de Deus está 
com os homens... Ele enxugará dos seus 
olhos toda lágrima. Não haverá mais 
morte, nem tristeza, nem choro, nem dor, 
pois a antiga ordem já passou.'" (Ap 
21.1–4) 

 
Observe como a Bíblia termina 

exatamente onde começou. 
Gênesis inicia com Deus habitando 

com o homem em um jardim. 
Apocalipse termina com Deus 

habitando eternamente com seu povo em 
uma nova criação. 

No Éden, o pecado trouxe sepa-
ração. 

Na Nova Jerusalém, toda separação 
desaparece. 

No princípio entrou a morte. 
No fim da história ela deixa de 

existir. 
A árvore da vida, da qual o homem 

foi afastado por causa da queda, reaparece 
às margens do rio da vida, simbolizando 
que toda a comunhão perdida foi 
plenamente restaurada. O propósito 
original de Deus jamais foi frustrado. Sua 
graça não apenas recupera aquilo que foi 
perdido; ela conduz seu povo a uma 
realidade ainda mais gloriosa, firmada na 
obra consumada de Cristo. 

Essa é a verdadeira esperança 
cristã. 

Não esperamos simplesmente viver 
após a morte. Esperamos a vitória 
definitiva de Cristo sobre a morte. Não 
aguardamos apenas um céu distante. 
Esperamos novos céus e nova terra, onde 
habita a justiça. 

Não ansiamos apenas por escapar 
deste mundo. 

Aguardamos a restauração de todas 
as coisas sob o perfeito governo do nosso 
Senhor. 

É essa esperança que sustentou a 
igreja ao longo dos séculos. Os mártires 
enfrentaram a morte olhando para a 
ressurreição. Missionários deixaram sua 
pátria certos de que sua herança estava 
preservada em Cristo. Homens e 
mulheres comuns suportaram 
enfermidades, perseguições e perdas 
porque sabiam que "os sofrimentos do 
tempo presente não podem ser 
comparados com a glória que em nós será 
revelada" (Rm 8.18). 

Por isso, a escatologia bíblica 
jamais conduz à fuga da realidade. Pelo 
contrário, ela fortalece a perseverança, 
alimenta a santidade e enche o coração do 
povo de Deus de uma esperança que 
nenhuma circunstância desta vida pode 
destruir.14 

 
Da Doutrina à Vida 

 
Toda doutrina bíblica produz 

consequências práticas. Deus nunca 
revelou essas verdades apenas para 
satisfazer nossa curiosidade intelectual. A 

 
14 Geerhardus Vos demonstra que a escatologia 
bíblica não produz alienação da realidade 
presente. Quanto mais viva é a esperança futura, 
mais intensa se torna a santidade, a perseverança 

escatologia não foi dada à igreja para 
alimentar debates intermináveis sobre o 
futuro, mas para transformar 

e o compromisso missionário da igreja. Cf. VOS, 
Geerhardus. Teologia Bíblica. São Paulo: 
Cultura Cristã. 
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profundamente a maneira como vivemos 
no presente. 

Compreender a origem da morte 
nos ensina a enxergar o mundo como ele 
realmente é. Vivemos em uma criação 
extraordinariamente bela, mas 
profundamente marcada pelos efeitos da 
queda. Cada enfermidade, cada 
sepultamento, cada lágrima e cada 
despedida nos lembram que algo está 
errado. A morte não pertence ao projeto 
original de Deus. Ela continua sendo um 
inimigo. Por isso choramos. Por isso 
sentimos sua dor. E por isso ansiamos 
pela restauração prometida por Deus. 

Ao mesmo tempo, conhecer o 
destino daqueles que pertencem a Cristo 
transforma completamente nossa relação 
com a própria morte. O cristão não 
precisa negar sua realidade nem esconder 
sua tristeza. A Bíblia nunca exige que o 
povo de Deus seja indiferente diante da 
separação causada pela morte. O próprio 
Jesus chorou diante do túmulo de Lázaro. 
Contudo, nossa tristeza jamais é 
desprovida de esperança. 

Quando um irmão em Cristo 
encerra sua peregrinação, não dizemos 
que ele desapareceu ou deixou de existir. 
Também não imaginamos que esteja 
vagando entre este mundo e o outro, 
aguardando alguma oportunidade futura 
para alcançar descanso. A Escritura nos 
assegura que ele foi recebido pelo 
Salvador a quem serviu durante toda a sua 
vida. Aquela fé que antes contemplava 
Cristo sem vê-lo transforma-se, 
finalmente, em visão. Aquele Senhor a 
quem conhecíamos apenas por meio das 
Escrituras agora é contemplado face a 
face. 

Essa certeza modifica inclusive 
nossa maneira de enfrentar o sofrimento. 
Quem sabe que sua história está segura 

nas mãos de Cristo aprende a olhar para 
as aflições desta vida com outra 
perspectiva. As dores permanecem reais, 
mas deixam de ser definitivas. As perdas 
continuam dolorosas, mas já não possuem 
a última palavra. O sofrimento ainda 
visita a igreja, porém não consegue 
destruir sua esperança, porque sua 
esperança não está fundamentada nas 
circunstâncias presentes, mas na 
promessa daquele que venceu a morte. 

Essa mesma esperança também 
reorganiza nossas prioridades. Se fomos 
criados para a eternidade, então esta vida, 
por mais preciosa que seja, não representa 
nosso destino final. Isso não diminui o 
valor da existência presente; pelo 
contrário, confere-lhe um significado 
ainda maior. Cada decisão tomada hoje 
possui peso eterno. Cada oportunidade de 
servir ao próximo, de anunciar o 
Evangelho, de amar a igreja e de 
glorificar a Deus participa daquilo que 
permanecerá para sempre. 

A certeza da ressurreição também 
transforma nossa compreensão do próprio 
corpo. Em uma cultura que ora idolatra o 
corpo, ora o despreza, a fé cristã apresenta 
um caminho diferente. Nosso corpo não é 
um acidente biológico nem uma prisão da 
alma. Ele faz parte da boa criação de Deus 
e foi comprado pelo precioso sangue de 
Cristo. Ainda experimenta as marcas da 
fraqueza, do envelhecimento e da doença, 
mas aguarda o dia em que será revestido 
de incorruptibilidade. Essa esperança nos 
conduz a viver com gratidão, pureza e 
responsabilidade, sabendo que 
pertencemos integralmente ao Senhor. 

A doutrina da morte e da 
ressurreição também fortalece nossa 
perseverança. Muitos dos primeiros 
cristãos enfrentaram perseguições, 
prisões e até o martírio sustentados pela 
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convicção de que Cristo havia 
ressuscitado. Eles compreenderam que a 
morte podia interromper sua caminhada 
neste mundo, mas jamais poderia separá-
los do amor de Deus. Essa continua sendo 
a esperança da igreja em todas as épocas. 
Nenhuma perseguição, nenhuma 
enfermidade e nenhuma crise têm poder 
para anular as promessas daquele que 
declarou: "Eu sou a ressurreição e a vida" 
(Jo 11.25). 

Ao mesmo tempo, essa doutrina 
alimenta nosso compromisso com a 
missão. Se a morte encerra 
definitivamente o tempo da decisão 
humana, então a proclamação do 
Evangelho torna-se uma das expressões 
mais urgentes do amor cristão. 
Evangelizamos porque sabemos que 
Cristo é o único Salvador. Anunciamos a 
esperança da vida eterna porque cremos 
que somente nele existe perdão, 
reconciliação e verdadeira vida. Cada 
pessoa que encontramos está caminhando 
em direção à eternidade, e Deus, em sua 
graça, decidiu utilizar a proclamação do 
Evangelho como instrumento para 
chamar pecadores ao arrependimento. 

Por fim, toda essa caminhada nos 
conduz novamente ao início da história 
bíblica. A Bíblia começa com um jardim 
onde havia perfeita comunhão entre Deus 
e o homem. O pecado rompe essa 
comunhão e introduz no mundo a culpa, a 
corrupção e a morte. Desde então, toda a 
narrativa das Escrituras revela Deus 
agindo para restaurar aquilo que foi 

perdido. Os patriarcas aguardaram essa 
promessa. Os profetas anunciaram sua 
chegada. Cristo a inaugurou por meio de 
sua morte e ressurreição. A igreja vive 
hoje sustentada por essa esperança. E um 
dia, quando o Senhor voltar em glória, ela 
será plenamente consumada. 

Então não haverá mais pecado. 
Não haverá mais enfermidade. 
Não haverá mais separações. 
Não haverá mais sepultamentos. 
Não haverá mais lágrimas. 
Não haverá mais morte. 
O último inimigo será destruído, e 

toda a criação proclamará a vitória 
definitiva do Cordeiro. 

É por isso que a escatologia cristã 
não termina com medo, mas com 
adoração. 

Ela não termina com especulações, 
mas com esperança. 

Ela não termina olhando para o 
túmulo, mas para o trono. 

E diante desse trono, juntamente 
com todos os remidos de todas as épocas, 
veremos cumprir-se a promessa que 
sustentou a igreja desde o princípio: 
"Aquele que estava assentado no trono 
disse: 'Estou fazendo novas todas as 
coisas'" (Ap 21.5). 

Até esse dia, caminhamos pela fé, 
servimos com perseverança e 
aguardamos com alegria a manifestação 
gloriosa do nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo. 

 
Soli Deo Gloria. 
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Oração Final 
 
Senhor nosso Deus e Pai, 
Nós te louvamos porque tua 

Palavra não nos deixa caminhar na 
escuridão. Enquanto o mundo procura 
respostas para a morte em filosofias 
humanas, tradições religiosas e 
especulações sem fim, Tu nos revelaste, 
nas Escrituras, a esperança segura que 
encontramos em Cristo. 

Obrigado porque, desde o 
princípio, teu propósito nunca foi a 
morte. Tu nos criaste para viver em 
comunhão contigo. Embora o pecado 
tenha trazido culpa, corrupção e morte 
sobre toda a humanidade, tua graça 
revelou um plano de redenção ainda mais 
glorioso. Em teu Filho encontramos 
perdão, reconciliação e a certeza de que a 
morte jamais terá a última palavra. 

Confessamos que ainda sentimos a 
dor da separação. Choramos diante dos 
túmulos. Sofremos com as enfermidades, 
com as despedidas e com a saudade 
daqueles que amamos. Mas agradecemos 
porque nossa esperança não repousa em 
nossos sentimentos, e sim nas promessas 
daquele que venceu a morte. 

Obrigado porque Jesus Cristo 
morreu em nosso lugar, ressuscitou ao 
terceiro dia e abriu para nós o caminho da 
vida eterna. Obrigado porque sabemos 
que, quando um dos teus filhos encerra 
sua peregrinação neste mundo, é recebido 
imediatamente na presença do Salvador. 
E obrigado porque essa não é sequer a 
consumação de tua obra. Ainda 
aguardamos o dia glorioso em que nossos 
corpos serão ressuscitados, toda lágrima 
será enxugada e a morte será 
definitivamente destruída. 

Concede-nos viver à luz dessa 
esperança. 

Que a consciência da eternidade 
nos torne mais santos, mais humildes e 
mais perseverantes. 

Que ela nos ensine a amar mais a 
tua Igreja. 

Que nos faça valorizar cada 
oportunidade de servir. 

Que nos leve a anunciar o 
Evangelho com urgência, lembrando que 
muitos caminham sem esperança e 
necessitam conhecer o Salvador. 

Guarda-nos também de amar 
excessivamente este mundo. Ensina-nos 
a usar os bens desta vida sem prender 
neles o nosso coração. Que nossos olhos 
permaneçam fixos na cidade que há de 
vir, cujo arquiteto e edificador és Tu. 

Quando enfrentarmos o 
sofrimento, lembra-nos de que Cristo 
permanece conosco. 

Quando a enfermidade nos visitar, 
fortalece nossa fé. 

Quando perdermos pessoas 
queridas, consola-nos com a esperança da 
ressurreição. 

Quando nossa própria hora chegar, 
concede-nos descansar na plena certeza 
de que estaremos contigo. 

E, enquanto aguardamos o retorno 
glorioso do nosso Senhor, faze-nos viver 
como um povo que pertence ao Reino 
vindouro. Que nossa vida anuncie a 
esperança que professamos e que nosso 
testemunho conduza muitos ao 
arrependimento e à fé. 

Apressa o dia em que veremos o 
cumprimento de tua promessa, quando 
novos céus e nova terra serão 
estabelecidos, quando toda lágrima será 
enxugada, quando o pecado será 
definitivamente removido e quando 
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contemplaremos, para sempre, a beleza 
do nosso Senhor Jesus Cristo. 

Até esse dia, conserva-nos fiéis. 
Pois dele, por meio dele e para ele 

são todas as coisas. 

A Ele seja toda a glória, hoje e 
eternamente. 

Em nome de Jesus. 
 
Amém. 
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